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NOTICIAS Y NOTAS 
NOTÍCIAS E NOTAS 
NEWS AND NOTES 
 
 
SIMPOSIO DEL PAVÓN O PAVO DE CACHO    
 
El "III Simposio Internacional sobre la Conservación de Oreophasis derbianus y su 
Hábitat" se llevó a cabo en Veracruz, el 3 de Octubre del 2006, como parte del IV 
Congreso Norteamericano de Ornitología (NAOC 2006). Fue coordinado por Estuardo 
Secaira (The Nature Conservancy, Guatemala) y por Juan Cornejo (Africam Safari, 
México). Los objetivos de esta reunión fueron, intercambiar y discutir información que 
contribuya al manejo y conservación de Oreophasis derbianus y su hábitat, y continuar 
con los esfuerzos de conservación internacional que se inició con el taller de PHVA en 
2002.  Al Simposio asistieron 16 participantes, de Guatemala, México, y Estados 
Unidos; provenientes de instituciones gubernamentales, ONG´s de conservación 
nacionales e internacionales, y universidades. 
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Las presentaciones del simposio incluyeron estudios sobre la distribución de la especie 
en Guatemala, los últimos avances respecto a la conservación del hábitat, los recientes 
desarrollos de del programa de conservación ex situ, una propuesta para un programa 
de monitoreo de la población, y resultados del estudio de la dieta y los hábitos de 
alimentación en vida libre. Además, se formó un panel de discusión sobre el futuro de la 
conservación de la especie, y los siguientes pasos del Comité Inernacional para la 
Conservación de Oreophasis derbianus y su Hábitat. Se acordó realizar el próximo 
Simposium en el 2008 en el ZooMAT, Tuxtla Gutierrez, Mexico. 
Las memorias del Simposium serán publicadas, y estarán disponibles en la página web 
del CSG. 
 
Se presentaron los siguientes artículos:   
 

·  Avances del Comité de Conservación del Pavo de Cacho y su Hábitat, 
Estuardo Secaira-Guatemala, TNC, y Juan Carlos Castro-México, CONANP. 

·  Distribución Actual del Pavo de Cacho en Guatemala. Javier Rivas y Ana 
José Cóbar, Escuela de Biología de la Universidad de San Carlos. 

·  Dieta y conducta de forrajeo del pavón en la Reserva de la Biosfera El 
Triunfo. Fernando Gonzalez-García, INECOL. 

·  Propuesta de protocolo para el monitoreo del pavón en la Reserva de la 
Biosfera El Triunfo, Chiapas, México. Alejandro Abundis y Fernando 
González-García, INECOL. 

·  Avances en el Programa de Conservación ex situ del Pavón. Juan Cornejo, 
Africam Safari. 

·  Dieta y nutrición del Pavón en cautiverio. Gretel Tovar, Juan Cornejo y Ellen 
Dierenfeld, Africam Safari y Zoológico de Saint Louis. 

·  Avances en la Conservación del Hábitat del Pavo de Cacho en la cadena 
volcánica de Atitlan. Estuardo Girón, Vivamos Mejor, y Ronaldo Cárdenas, 
CONAP-Altiplano Central. 

·  Avances en la Conservación del Hábitat del Pavo de Cacho en Chiapas. 
Juan Carlos Castro, CONANP. 

 
 
 
SIMPÓSIO SOBRE OREOPHASIS DERBIANUS  
 
O "III Simpósio Internacional Sobre de Conservação Oreophasis derbianus e seu 
Habitat" foi realizando em Veracruz, México, em 3 de outubro de 2006, como parte do 
IV Congresso de Ornitologia da América do Norte (NAOC 2006). Este evento foi 
coordenado por Estuardo Secaira (The Nature Conservancy, Guatemala) e Juan 
Cornejo (Africam Safari, México). Os objetivos desta reunião foram trocar e discutir 
informação, contribuir à gerência e conservação de Oreophasis derbianus e seu habitat, 
e continuar o esforço internacional de conservação que começou com a oficina de 
PHVA em 2002. O Simpósio foi assistido por 16 participantes, da Guatemala, México, e 
Estados Unidos, que vieram de instituições governamentais, ONGs internacionais 
nacionais de conservação, e universidades.  
 
As apresentações do simpósio incluíram estudos na distribuição da espécie na 
Guatemala, desenvolvimentos recentes sobre conservação de habitat, esforços de 
cração em cativeiro, uma proposta para um programa de monitoramento populacional, e 
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os resultados do estudo de comportamento de forrageio e dieta na natureza. No mais, 
um painel foi formado para discutir o futuro da conservação da espécie, e as 
perspectivas do Comitê Internacional para a Conservação de Oreophasis derbianus e 
seu habitat. O próximo Simpósio ocorrerá em 2008 em ZooMAT, Tuxtla Gutierrez, 
México. Os anais do Simpósio serão publicados e disponíveis pela webpage do CSG.  
 
Os seguintes trabalhos foram apresentados:  
 

�  Avanços do Comitê Internacional para a Conservação de Oreophasis 
derbianus e seu habitat. Estuardo Secaira, TNC, e Juan Carlos Castro, 
CONANP. 

�  Distribuição de Oreophasis derbianus na Guatemala. Javier Rivas e Ana 
José Cóbar, Escuela de Biología de la Universidad de San Carlos. 

�  Dieta e comportamento de forrageio de Oreophasis derbianus Na Reserva 
da Biosfera El Triunfo, Chiapas, M’exico. Fernando Gonzalez-García, 
INECOL. 

�  Proposta de um protocolo para monitora Oreophasis derbianus na Reserva 
da Biosfera El Triunfo, Chiapas, México. Alejandro Abundis e Fernando 
González-García, INECOL. 

�  Avanços do programa de conservação ex-situ. Juan Cornejo, Africam Safari. 
�  Dieta e nutrição de Oreophasis derbianus em cativeiro. Gretel Tovar, Juan 

Cornejo e Ellen Dierenfeld, Africam Safari e Saint Louis Zoo. 
�  Avanços na conservação do habitat de Oreophasis derbianus na cadeia 

vulcânica Atitlan Volcanic. Estuardo Girón, Vivamos Mejor, e Ronaldo 
Cárdenas, CONAP-Altiplano Central. 

�  Avanços na conservação do habitat de Oreophasis derbianus em Chiapas. 
Juan Carlos Castro, CONANP. 

 
 
 
HORNED GUAN SYMPOSIUM  
 
The "III International Symposium on the Conservation of the Horned Guan (Oreophasis 
derbianus) and its Habitat" was held in Veracruz, Mexico, 3 October 2006, as part of the 
IV North America Ornithological Congress (NAOC 2006).  It was coordinated by 
Estuardo Secaira (The Nature Conservancy, Guatemala) and Juan Cornejo (Africam 
Safari, Mexico).  The objectives of this meeting were to exchange and discuss 
information contributing to the management and conservation of the Horned Guan and 
its habitat, and to continue with the international conservation effort that began with the 
PHVA workshop in 2002.  The Symposium was attended by 16 participants, from 
Guatemala, México, and the United States, who came from governmental institutions, 
national and international conservation NGOs, and universities.   
 
Symposium presentations included studies on the species distribution in Guatemala, 
recent developments regarding habitat conservation, recent developments of the captive 
breeding efforts, a proposal for a population monitoring program, and the results of the 
study on the foraging behavior and diet in the wild.  In addition, a panel was formed to 
discuss the future of the conservation of the species, and the perspectives of the 
International Committee for the Conservation of Oreopahsis derbianus and its habitat.  
The next Symposium was schedule for 2008 at ZooMAT, Tuxtla Gutierrez, Mexico.  
The proceedings of the Symposium will be published, and will be available through the 
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CSG webpage. 
 
The following papers were presented: 
 

�  Advances of the International Committee for the Conservation of Oreophasis 
derbianus and its Habitat. Estuardo Secaira, TNC, and Juan Carlos Castro, 
CONANP. 

�  Distribution of the Horned Guan in Guatemala. Javier Rivas and Ana José 
Cóbar, Escuela de Biología de la Universidad de San Carlos. 

�  Diet and foraging behabiour of the Horned Guan in El Triunfo Biosphere 
Reserve, Chiapas, Mexico. Fernando Gonzalez-García, INECOL. 

�  A proposed protocol for monitoring the Horned Guan at the El Triunfo 
Biosphere Reserve, Chiapas, Mexico. Alejandro Abundis and Fernando 
González-García, INECOL. 

�  Advances in the ex-situ conservation program for the Horned Guan. Juan 
Cornejo, Africam Safari. 

�  Diet and nutrition of the Horned Guan in captivity. Gretel Tovar, Juan Cornejo 
and Ellen Dierenfeld, Africam Safari and Saint Louis Zoo. 

�  Advances in habitat conservation of the Horned Guan in the Atitlan Volcanic 
Chain. Estuardo Girón, Vivamos Mejor, and Ronaldo Cárdenas, CONAP-
Altiplano Central. 

�  Advances in the Horned Guan Habitat Conservation in Chiapas. Juan Carlos 
Castro, CONANP. 

 
 

Submitted by Juan Cornejo 
(jcornejo@africamsafari.com.mx), Africam Safari, Mexico 

             
 
REFÚGIO SILVESTRE LAQUIPAMPA 
 
A Reserva Laquipampa foi definitivamente categorizada como Refúgio de Vida 
Silvestre, o primeiro deste tipo no Perú. Este grande passo nos permitirá efetuar o 
manejo necessário para assegurar a conservação a longo prazo do jacu Penelope 
albipennis  e do urso Tremarctos ornatus, espécies com populações silvestres 
importantes dentro de Laquipampa. 
 
A floresta equatorial seca de Laquipampa é considerada não apeans uma área estadual 
protegida, mas um local-chave para a Aliança Extinção Zero (Alliance for Zero Extinction 
- AZE) (www.zeroextinction.org), e uma “Aréa de Aves Importante” (IBA) nos Andes 
Tropicais Andes (www.darwinnet.org/docs/Ibas_RT/PE015.pdf); dentro de sua área 
contínua (variando entre 250-2500 metros acima do nível do mar) há 157 espécies de 
aves, sendo 38 delas endêmicas da região de Tumbesia. 
 
Laquipampa é um dos locais mais fáceis para P. albipennis e P. barbata, esta última 
considerada vúlnerável. Aves endêmicas da região que são raras ou ameaçadas 
incluem várias espécies de rolinhas e passeriformes 
 
A Asociación Cracidae Perú (ACP) vai colaborar em manter a conservação dos 8 mil 
hectares da reserva de floresta seca.  ACP, junto com outras instituições e indivíduos, 
tem colaborado com o refúgio nos últimos seis anos, levantando inventórios de 
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biodiversidade e recenseamento de P. albipennis,  ajudando efetivamente no processo 
de re-categorização da área.  
 
 
 
LAQUIPAMPA WILDLIFE REFUGE 
 
The ex–Laquipampa reserved zone has been definitively categorized as a Wildlife 
Refuge, the first of its kind in Perú.  This great step allows us to carry out the necessary 
management actions to secure the long-term conservation of the Critically Endangered 
White-winged Guan (Penelope albipennis) and Spectacled Bear (Tremarctos ornatus), 
species that have important wild populations within Laquipampa. 
 
The equatorial dry forests of Laquipampa are considered not only a state protected area, 
but as  key sites for the Alliance for Zero Extinction (AZE) (www.zeroextinction.org), and 
as an Important Bird Area (IBA) of the Tropical Andes 
(www.darwinnet.org/docs/Ibas_RT/PE015.pdf); within its continuous forest belt (ranging 
250-2500 m asl) there are 157 bird species, with 38 of them endemic to the Tumbesian 
region. 
 
Laquipampa is one of the easiest sites for observing wild populations of White-winged 
and Bearded Guans (P. barbata), the latter considered Vulnerable.  Other birds that 
deserve attention by being Tumbesian endemics, threatened or rare, that can be seen at 
Laquipampa include: Rufous-necked and Henna-hooded Foliage-gleaners, Watkins’ 
Antpitta, Piura Chat-Tyrant, Ochre-bellied Dove, Gray-breasted Flycatcher, Black-cowled 
Saltator and Blue Seedeater; Laquipampa is only the second confirmed site in Perú for 
the latter species. 
 
Asociación Cracidae Perú (ACP) vows to keep collaborating to conserve these 8000 ha 
of dry forest.  ACP, together with other institutions and individuals, has been 
collaborating with the refuge for six years, carrying out biodiversity inventories and 
White-winged Guan censuses, effectively helping on the re-categorization process. 
 
 

Fernando Angulo Pratolongo (chamaepetes@yahoo.com), 
Asociación Cracidae Perú 

 
             
 
NOTICIAS DE ALREDEDOR DEL MUNDO 
 

RICARDO ARIZA BERNAL (Ricardo@mamiraua.org.br) del Instituto Mamirauá para el 
Desarrollo Sostenible, ha estado involucrado en un proyecto de participación communal 
desde el 2003 que incluye el monitoreo del Pavón carunculado (Crax globulosa), del 
Paujil tuberoso (Mitu tuberosa) y de cinco especies de primates. Este programa se 
encuentra dirigido hacia lis guías de ecoturismo, con la esperanza de beneficiar al 
bosque de Varzea que caracteriza la Reserva Mamirauá. 

 
ERICK BAUR (ehbaur@c.net.gt) de University of Florida está trabajando en su tesis con 
RON LABISKY, DAVID STEADMAN y DANIEL BROOKS.  Su trabajo se realiza en la 
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región Tikal de Guatemala, investigando la dieta y el hábitat/uso de recursos de las aves 
de caza simpátricas: Pavón norteño Curassow (Crax rubra), la Chachalaca común 
(Ortalis vetula), la Pava crestada (Penelope purpurascens), el Pavo ocelado (Meleagris 
ocellata) y la Perdiz grande (Tinamus major).  Baur está describiendo el grado en el que 
se superponen o si exhiben diferenciación en los nichos, y solamente para los crácidos 
está analizando la dieta usando 142 muestras de buche y 144 de molleja para el Pavón 
norteño, 68 de buche y 95 de molleja para la Chachalaca común y 51 de buche y 141 
muestras de molleja para la Pava crestada. Erick evaluará las superposiciones en la 
dieta a grandes rasgos, y cuando la superposición ocurra hará una investigación más 
detallada para determinar si existe alguna evidencia de separación en términos de 
variables temporales, de tamaño, hábitat o estratos del bosque (usando datos obtenidos 
de los transectos). También podrá utilizar datos sobre abundancia para describir la más 
amplia comunidad de aves de caza.  
 
CAROLINA BERTSCH (daubentoni@gmail.com) deUniv. Simón Bolivar, Venezuela,está 
trabajando su tesis de Maestría  sobre ecología alimentaria, uso de hábitat y territorio 
del  Pavón Porú (Crax daubentoni) en los llanos Venezolanos.  Ha capturado por lo 
menos 15 ejemplares hasta la fecha, marcándolos con anillos de colores en las patas, 
así como con equipo de telemetría.   
 
PATRICIA BRENNAN (patricia.brennan@yale.edu) está trabajando en su post-
doctorado en Yale University.  Está estudiando la morfología comparativa de los 
órganos reproductores de varios aves, incluyendo los ratites, los Tinamiformes, 
Cracidos y patos.  
 
LAURA CANCINO (lrc@clevelandmetroparks.com), Coordinadora de Conservación 
para Latino América del Cleveland Metroparks Zoo, esta trabajando en su Ph.D. en Kent 
University, Ohio bajo la dirección del Dr. OSCAR ROCHA.  Su disertación tratará sobre 
la genética poblacional de la Críticamente Amenazada Pava Aliblanca (Penelope 
albipennis), y DANIEL BROOKS es miembro de su comité de disertación.   
 
JUAN CORNEJO (jcornejo@africamsafari.com.mx) de Africam Safari en Puebla, 
Mexico, ha publicado el Studbook Internacional para el Pavo de Cacho, (Oreophasis 
derbianus), una especie Críticamente Amenazada. Los que esten interesados en 
obtener una copia deben contactarlo directamente. 
 
MELVIN GASTAÑAGA (melvinacuario@hotmail.com) de Armonía-Bolivia y ROSS 
MACLEOD (r.macleod@bio.gla.ac.uk) de Glasgow University continúan con su 
importante trabajo sobre el Pavo de Cacho de Koepckae’s (Pauxi unicornis koepckae) 
en el centro del Perú. Ellos retornaron a su sitio de investigación este Junio pasado, con 
fondos de la Beca BP de Conservación, y grabaron el canto  de 10 individuos y 
estimaron por lo menos cuatro territorios de reproducción en este sitio de estudio. Ellos 
trabajarán con DANIEL BROOKS para evaluar el estado taxonómico de esta forma rara 
de ave. 
 
SHERI GLOWINSKI (sheri.glowinski@usm.edu) de la University of Southern Mississippi, 
ha redescubierto una población viable de la Chachalaca de la Isla (Ortalis vetula 
deschauenseei).  Esta forma, endémica a la isla de Utila en las costas de Honduras, se 
creía extinta (ver el artículo a continuación). En la actualidad, Sheri se encuentra 
buscando fondos para investigar el tamaño de la población y el uso del habitat de estas 
aves.  
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FERNANDO GONZALEZ-GARCIA (gonzalef@ecologia.edu.mx) ha empezado a 
trabajar en su  Ph.D. en la Universidad de Alicante en España. El continuará con su 
estudio de largo plazo sobre los Pavos de Cacho  (Oreophasis derbianus) en la Sierra 
Madre de Chiapas, Mexico.  Fernando está extremadamente interesado en capturar 
algunas aves para ponerles equipo de radio-telemetría para determinar los patrones de 
movimiento y ver como se relacionan con la dispersión de semillas. 
 
MIGUEL MORENO-PALACIOS (luedurgu@hotmail.com) de la Universidad del Tolima, 
Colombia, está realizando su trabajo de tesis en el uso del hábitat del Paujil de pico azul 
(Crax alberti), así como también sobre la fenología de las plantas consumidas por esta 
especie Críticamente Amenazada. YAIR MOLINA y DANIEL BROOKS lo están 
asesorando en este proyecto, que se está llevando acabo en la recientemente 
establecida Reserva Natural el Paujil, en la Serrania de las Quinchas, Colombia. 
 
ADRIAN NAVEDA-RODRIGUEZ (adrian.naveda@cantv.net) de la Estación Biológica y 
Museo Rancho Grande, Venezuela, notó durante su trabajo de campo en Junio del  
2005, que la cacería furtiva continúa siendo una amenaza para los Paujiles de Copete 
de piedra (Pauxi pauxi) en el Parque Nacional Henri Pittier.  Desafortunadamente, el fue 
testigo de la caza de por lo menos dos paujiles, uno de los cuales era una hembra con 
dos polluelos. 
 
RUBÉN QUINTANA (rubenq@bg.fcen.uba.ar) y SILVINA LAURA MALZOF 
(laurasm@bg.fcen.uba.ar) de la Universidad de Buenos Aires están estudiando la  Pava 
de monte común (Penelope obscura) en la Reserva MAB “Delta del Paraná”.  Los 
objetivos específicos de este proyecto son: 1) Estimar la abundancia relativa de P. 
obscura  en los diferentes tipos de bosque del Delta del Rio Paraná como un indicador 
de la idoneidad del hábitat, caracterizando la estructura de estos diferentes tipos de 
bosque; 2) Predecir la distribución y el hábitat potencial de P. obscura en áreas no 
censadas de los bosques del Delta, y 3) Predecir las posibles consecuencias de futuros 
cambios en el uso de las tierras, de acuerdo con las tendencias observadas en el área. 
Adicionalmente, promoverán un programa de comunicación para educar a los 
habitantes locales acerca de la ética conservacionista y del uso sostenido de los 
Crácidos y otras especies silvestres y sobre su importancia para el ecosystema del 
Delta del Paraná. Este trabajo está siendo financiado por el Cleveland Metroparks Zoo, 
a través del Fondo Scott para los Neotrópicos. 
 
CHRISTINE STEINER SÃO BERNARDO (christinesteiner@yahoo.com) de la  
Universidade Estadual Paulista (UNESP) se encuentra actualmente estudiando el 
Pavón piquirrojo (Crax blumenbachii), un ave rara del Bosque Atlántico. Mediante radio-
telemetría,  Christine está monitoreando a los Pavones reintroducidos en el Estado de 
Rio de Janeiro. 
 
 
 
NOTÍCIAS AO REDOR DO MUNDO 
 
RICARDO ARIZA BERNAL (Ricardo@mamiraua.org.br) do Instituto Mamirauá de 
Desenvolvimento Sustentável, está participando de um projeto comunitário desde 2003 
que envolve  o monitoramento de Crax globulosa, Mitu tuberosa e cinco outros espécies 
de primatas. O programa está voltado para guias de ecoturismo, com o objetivo final de 
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beneficiar a floresta de Várzea que caracteriza a Reserva Mamirauá. 
 
ERICK BAUR (ehbaur@c.net.gt) da University of Florida está trabalhando em sua tese 
com  RON LABISKY, DAVID STEADMAN e DANIEL BROOKS.  Ele trabalha na região 
Tikal da Guatemala, investigando a dieta e uso de habitat e recursos de aves de caça 
grande como Crax rubra, Ortalis vetula, Penelope purpurascens, Meleagris ocellata e 
Tinamus major.  BAUR está descrevendo o grau de sobreposição ou diferenciação de 
nicho, e para cracídeos apenas, ele analisa o conteúdo de amostras de142 papos e 144 
moelas de Crax rubra, 68 papos e 95 moelas de Ortalis vetula e 51 papos e 141 moelas 
de Penelope purpurascens.  Ele irá valiar a sobreposição de dieta, e quando ela ocorre, 
ele avaliará em uma escala mais refinada se há evidências para separação temporal, 
tamanho de ítens consumidos e variáveis de habitat e estrato florestal. Ele também irá 
usar dados de abundância para descrever esta grnade comunidade de aves de caça.  
 
CAROLINA BERTSCH (daubentoni@gmail.com) da Universidad Simón Bolivar, 
Venezuela, está trabalhando em seu mestrado com ecologia alimentar, uso de habitat e 
extensão de uso de área de Crax daubentoni nos Llanos venezuelanos. Ela já captuoru 
pelo menos 15 aves e as marcou com aneis coloridos e equipamento telemétrico. 
 
PATRICIA BRENNAN (patricia.brennan@yale.edu) está trabalhando em seu post-doc 
na Yale University.  Ela está estudando morfologia comparada de orgãos reprodutivos 
de várias aves, incluindo ratitas, tinamus, cracídeos e patos. 
 
LAURA CANCINO (lrc@clevelandmetroparks.com), coordenadora latinoamericada de 
conservação do Cleveland Metroparks Zoo, está trabalhando em seu doutorado na Kent 
University, Ohio sobre direção de OSCAR ROCHA.  A dissertação dela lidará com 
genética de populações do ameaçado jacu Penelope albipennis, e DANIEL BROOKS a 
está ajudando em seu comitê de tese.   
 
JUAN CORNEJO (jcornejo@africamsafari.com.mx) do Africam Safari em Puebla, 
México, publicou o Studbook Internacional de Oreophasis derbianus, uma espécie 
criticamente ameaçada. Interessados em obter umá cópia deverão contactá-lo 
diretamente.  
 
MELVIN GASTAÑAGA (melvinacuario@hotmail.com) da Armonía-Bolivia e ROSS 
MACLEOD (r.macleod@bio.gla.ac.uk) da Glasgow University continuam seu importante 
trabalho com Pauxi unicornis koepckae) no Perú central. Eles retornaram à sua área de 
estudo em junho passado com apoio financeiro da BP Conservation Award, e 
registratam canto de 10 indivíduos e estimaram pelo menos quatro territórios de 
acasalamento na área estudada.  Eles irão trabalhar com DANIEL BROOKS para 
avaliar o status taxonômico desta forma rara. 
 
SHERI GLOWINSKI (sheri.glowinski@usm.edu) da University of Southern Mississippi, 
descobriu uma população viável de aracuão na Ilha de Utila (Ortalis vetula 
deschauenseei).  Acreditava-se que esta forma, endêmica da ilha costeira de Honduras 
estava extinta (veja artigo abaixo). Atualmente ela está procurando apoio financeiro 
para investigar o tamanho populacional e uso de habitat. 
 
FERNANDO GONZALEZ-GARCIA (gonzalef@ecologia.edu.mx) iniciou seu trabalho de 
doutorado na Universidade de Alicante, Espanha. Ele contiunuará seus estudos com 
Oreophasis derbianus na Sierra Madre de Chiapas, México. Ele está interessado em 
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capturar algumas aves para aplicar equipamentos radiotelemétricos para determinar os 
padrões de movimento relacionados à dispersão de sementes.  
 
MIGUEL MORENO-PALACIOS (luedurgu@hotmail.com) da Universidad del Tolima, 
Colômbia, está desenvolvendo sua tese sobre o uso de habitat de Crax alberti, assim 
como fenologia das plantas consumidas por esta espécie criticamente ameaçada.  YAIR 
MOLINA e DANIEL BROOKS estão supervisionando este projeto, realizado na recém-
estabelecida Reserva Natural el Paujil, em Serrania de las Quinchas, Colômbia. 
 
ADRIAN NAVEDA-RODRIGUEZ (adrian.naveda@cantv.net) da Estação Biológica e 
Museu Rancho Grande, Venezuela, percebeu durante seu trabalho de campo em Junho 
de 2005 que captura ilegal de Pauxi pauxi no Parque Nacional Henri Pittier é ainda uma 
ameaça real.  Infelizmente, ele testemunhou a caça de pelo menos dois mutuns, um dos 
quais uma fêmea com dois filhotes. 
 
RUBÉN QUINTANA (rubenq@bg.fcen.uba.ar) e SILVINA LAURA MALZOF 
(laurasm@bg.fcen.uba.ar) da Universidad de Buenos Aires estão estudando o 
jacuguaçu (Penelope obscura) na Reserva do Delta do Paraná.  Os objetivos 
específicos do projeto são: 1) Estimar a abundância relativa de P. obscura em 
diferentes tipos florestais no Delta do Rio Paraná como indicador de qualidade de 
habitat, e caracterizar a estrutura destes diferentes tipos florestais; 2) Prever a 
distribuição e potenciais habitats de P. obscura em áreas não inventoriadas nas 
florestas do Delta, e 3) Prever consequências futuras de futura mudanças no uso da 
terra de acordo com a tendência observada na área. No mais, eles irão promover um 
programa de comunicação para educar pessoas na região sobre ética de conservação e 
uso sustentável de cracídeos e outras espécies silvestres e sua importância  no 
ecossistema do Delta do Paraná.  Este trabalho tem apoio do Cleveland Metroparks 
Zoo, Scott Neotropical Fund. 
 
CHRISTINE STEINER SÃO BERNARDO (christinesteiner@yahoo.com) da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) está estudando o raro mutum-do-sudeste 
(Crax blumenbachii) na Mata Atlântica. Usando radiotelemetria, ela monitora mutuns 
reintroduzidos no estado do Rio de Janeiro. 
 

 
 
NEWS FROM AROUND THE WORLD 
 

RICARDO ARIZA BERNAL (Ricardo@mamiraua.org.br) of the Mamirauá Institute for 
Sustainable Development, has been involved in a community participation project since 
2003 that involves monitoring Wattled Curassow (Crax globulosa), Razor-billed 
Curassow (Mitu tuberosa) and five species of primates.  The program is geared towards 
ecotourism guides, with the ultimate hopes of benefiting the Varzea forest that 
characterizes the Mamirauá Reserve. 
 
ERICK BAUR (ehbaur@c.net.gt) of University of Florida is working on his thesis with 
RON LABISKY, DAVID STEADMAN and DANIEL BROOKS.  He is working in the Tikal 
region of Guatemala, investigating diet and habitat / resource use among large 
sympatric gamebirds: Greater Curassow (Crax rubra), Plain Chachalaca (Ortalis vetula), 
Crested Guan (Penelope purpurascens), Ocellated Turkey (Meleagris ocellata) and 
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Great Tinamou (Tinamus major).  Baur is describing the degree to which they overlap or 
exhibit niche differentiation, and for cracids alone is analyzing diet from 142 crop and 
144 gizzard samples for Greater Curassow, 68 crop and 95 gizzard samples for Plain 
Chachalaca and 51 crop and 141 gizzard samples for Crested Guan.  Erick will assess 
gross overlap in diet, and when overlap occurs will be able to take a more refined look to 
determine if there is any evidence for separation based on temporal, item-size, habitat or 
forest strata variables (using transect data).  He will also be able to use abundance data 
to describe the large gamebird community.  
 
CAROLINA BERTSCH (daubentoni@gmail.com) of Univ. Simón Bolivar, Venezuela, is 
working on her Master’s thesis on feeding ecology, habitat use and home range of the 
Yellow-knobbed Curassows (Crax daubentoni) in the Venezuelan Llanos.  She has 
already captured at least 15 birds and mark them with color leg bands, as well as 
attaching telemetry gear.   
 
PATRICIA BRENNAN (patricia.brennan@yale.edu) is working on her post-doc at Yale 
University.  She is studying comparative morphology of reproductive organs in several 
avian groups, including ratites, tinamous, cracids and ducks. 
 
LAURA CANCINO (lrc@clevelandmetroparks.com), Latin American Conservation 
Coordinator for Cleveland Metroparks Zoo, is working on her Ph.D. at Kent University, 
Ohio under the direction of OSCAR ROCHA.  Her dissertation will deal with population 
genetics of the Critically Endangered White-winged Guan (Penelope albipennis), and 
DANIEL BROOKS is also helping out on her dissertation committee.   
 
JUAN CORNEJO (jcornejo@africamsafari.com.mx) of Africam Safari in Puebla, Mexico, 
has published the International Studbook for the Horned Guan (Oreophasis derbianus), 
a Critically Endangered species.  Anyone interested in obtaining a copy should contact 
him directly. 
 
MELVIN GASTAÑAGA (melvinacuario@hotmail.com) of Armonía-Bolivia and ROSS 
MACLEOD (r.macleod@bio.gla.ac.uk) of Glasgow University are continuing their 
important work on Koepckae’s Horned Curassow (Pauxi unicornis koepckae) in central 
Peru.  They returned to their study area this past June, with funding from BP 
Conservation Award, recording 10 singing individuals and estimating at least four 
breeding territories at the study site.  They will be working with DANIEL BROOKS to 
evaluate taxonomic status of this rare form. 
 
SHERI GLOWINSKI (sheri.glowinski@usm.edu) of the University of Southern 
Mississippi, has rediscovered a viable population of the Utila Island Chachalaca (Ortalis 
vetula deschauenseei).  This form, endemic to Utila Island off the coast of Honduras, 
was believed to be extinct (see article below).  She is currently seeking funds to 
investigate population size and habitat use.  
 
FERNANDO GONZALEZ-GARCIA (gonzalef@ecologia.edu.mx) has begun working 
towards a Ph.D. at Alicante University in Spain.  He will be continuing his long-term 
ongoing study of Horned Guans (Oreophasis derbianus) in the Sierra Madre de Chiapas, 
Mexico.  He is extremely interested in capturing some birds to apply radio-telemetry 
equipment to determine movement patterns as they relate to seed dispersal. 
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MIGUEL MORENO-PALACIOS (luedurgu@hotmail.com) of Universidad del Tolima, 
Colombia, is doing his thesis work on habitat use by the Blue-billed Curassow (Crax 
alberti), as well as phenology of plants consumed by this Critically Endangered species.  
YAIR MOLINA and DANIEL BROOKS are advising him on this project, and his work is 
being done at the newly established Reserva Natural el Paujil, in the Serrania de las 
Quinchas, Colombia. 
 
ADRIAN NAVEDA-RODRIGUEZ (adrian.naveda@cantv.net) of the Rancho Grande 
Biological Station and Museum, Venezuela, noted during fieldwork in June 2005, that 
poaching remains a threat to Helmeted Curassows (Pauxi pauxi) in Henri Pittier National 
Park.  Unfortunately he witnessed at least two curassows poached, one of which was a 
hen with two chicks. 
 
RUBÉN QUINTANA (rubenq@bg.fcen.uba.ar) and SILVINA LAURA MALZOF 
(laurasm@bg.fcen.uba.ar) of the Universidad de Buenos Aires are studying the Dusky-
legged Guan (Penelope obscura) in the “Delta del Paraná” MAB Reserve.  Specific 
objectives of the project are: 1) Estimating relative abundance of P. obscura in different 
forest types of the Paraná River Delta as an indicator of habitat suitability, and 
characterizing the structure of these different forest types; 2) Predicting distribution and 
potential habitat of P. obscura in unserveyed areas of Delta forests, and 3) Predicting 
possible consequences of future changes in land use, according to the trend observed in 
the area.  Additionally, they will promote a comunication program to educate local people 
about conservation ethics and sustainable use of cracids and other wildlife species and 
their importance in the Paraná Delta ecosystem.  This work is being supported by the 
Cleveland Metroparks Zoo, Scott Neotropical Fund. 
 
CHRISTINE STEINER SÃO BERNARDO (christinesteiner@yahoo.com) of the 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) is currently studying the rare Red-billed 
Curassow (Crax blumenbachii) in the Atlantic Forest.  Using radio-telemetry, she is 
monitoring reintroduced curassows in Rio de Janeiro state. 
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Figura 2a – Adulto e jovem em 8 de Novembro de 2005. Perceba o corno rudimentar do jovem.  
Figura 2b – Jovem em 20 de Janeiro de 2006 (Fotos de K. Eisermann). 
 
Figure 2a - Adult and immature Horned Guan on 8 November 2005. Note the rudimentary horn of 
the immature.  Figure 2b - Immature on 20 January 2006 (Photos by K. Eisermann). 

 
 

REGISTROS DE ANIDAMIENTO DEL PAVO DE CACHO ( Oreophasis derbianus )  
EN EL VOLCAN ATITLÁN, GUATEMALA 

 
Knut Eisermann*, Andy Burge+, y Gerardo López+ 

 
*Asociación PROEVAL RAXMU, Programa de monitoreo de  aves, c/o P.O. Box 098 

Periférico, Guatemala City, Guatemala. knut.eiserma nn@proeval-raxmu.org 
 

+Reserva Los Tarrales, Km 164.2 Ruta Nacional 11, M unicipio Patulul, 
Suchitepéquez, Guatemala. tarralesreserve@intelnet. net.gt 

 
 
El Pavo de Cacho es endémico a las tierras altas de Guatemala y Chiapas (Howell y 
Webb 1995), y probablemente ocurra también en la región de Chimalapas, Oaxaca 
(González-Garcia et al. 2006b). La especie está considerada Amenazada, debido a la 
caza y modificación del hábitat (BirdLife International 2004) y su cambio de estado a 
Críticamente Amenazada se propuso recientemente (González-Garciá et al. 2006b).  En 
Guatemala, observaciones recientes desde 1996 al2005 se reportaron en la Sierra de 
las Minas y en varios sitios de las serranías volcánicas: los volcanes Acatenango, 
Fuego, Tolimán, San Pedro, Atitlán, y Zunil (González-Garcia et al. 2006b), y en los 
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bosques comunales cerca de San Marcos y Sibinal (Cóbar Carranza y Rivas Romero 
2005).  Habitantes locales reportaron el Pavo en la Sierra de los Cuchumatanes en el 
departamento de Huehuetenango (Cóbar Carranza y Rivas Romero 2005).  El volcán 
Tolimán es el único sitio en Guatemala en el que se han reportado anidamientos 
(Méndez 2000).  Aquí reportamos anidamientos para el volcán Atitlán. 
 
SITIO DE ESTUDIO Y METODOLOGIA  
 
El Volcán Atitlán (14°34'N, 91°11'W) está localizad o al Sur del Lago Atitlán en los 
Departamentos de Sololá y Suchitepéquez, y su cima alcanza una elevación de  ~3540 
m.  Las observaciones se realizaron en la vertiente Sur-oriental a elevaciones de entre 
2,200-2,500 m.  La parte alta del volcán es un área nacional protegida, y la zona baja de 
la vertiente Sur-oriental se encuentra protegida por cuatro reservas privadas (CONAP 
2005): Los Tarrales, El Vesubio, Chusita, y Los Andes.  
 
El hábitat natural de estas áreas es el bosque húmedo que ocurre a partir de una 
elevación de ~800 m hacia arriba.  Por encima de los 2700 m el bosque se halla 
entremezclado con pinos (Pinus spp.).  El bosque de niebla por encima de los ~1500 m 
(zona de condensación) en el Volcán Atitlán es menos húmedo que los bosques de 
niebla en alturas similares en la vertiente Atlantica Guatemalteca, en la cual los troncos 
se hallan cubiertos por musgos y hepáticas (Bryophyta) (Eisermann y Schulz 2005); la 
cobertura por musgos se encuentra ausente o es rudimentaria en los troncos de los 
árboles del Volcán Atitlán.  El habitat natural se encuentra intercalado por plantaciones 
de café de sombra, entre los 800-1600 m.  La línea natural de árboles ocurre a 
aproximadamente 3000 m.  Los 500 metros altitudinalmente superiores están 
caracterizados por campos de lava y piedras libres de vegetación y ralamente cubiertos 
por hierbas y arbustos bajos. La vertiente más alta, incluyendo el habitat del Pavo de 
Cacho, es considerada una zona de conservación esencial. El uso por humanos se 
limita al monitoreo biológico y al turismo ocasional. 
 
La elevación se midió usando GPS.  Una balanza de precisión digital Ohaus Precision 
se utilizó para determinar la masa de los huevos, y se usaron calibradores para medir 
los huevos al 0.1 mm.  exacto. El ancho se estimó en cuatro secciones transversas en 
el punto más ancho, con un ángulo de 45° entre cada  sección.  
 
RESULTADOS 
 
El 10 de Enero del 2005, GL encontró un huevo de Pavo de Cacho a una elevación de 
~2400 m, con un adulto solitario incubándolo. El nido se encontraba en un árbol de  
Chiranthodendron pentadactylon Lareat (Sterculiaceae) dentro del bosque de niebla 
primario, aproximadamente  ~9 m sobre la superficie del suelo (distancia de caída en 
picada). La distancia más corta entre la falda del volcán y el nido era de ~6 m.  El 21 de 
Enero del 2005, AB encontró el nido vacío, con un huevo y fragmentos de un segundo 
huevo en el suelo, cerca del árbol que contenía el nido. El fragmento de la cáscara de 
huevo parecía haber sido mordido o aplastado por algún animal, y el interior de dicho 
huevo se encontraba vacío. Ambos especímenes de huevo fueron recolectados para 
obtener medidas. El huevo intacto estaba manchado con yema, (Fig. 1) 
presumiblemente proveniente del huevo roto. Este huevo era de color blanco sucio, con 
una superficie de textura rugosa. En 24 de Enero del 2005, se tomaron las siguientes 
mediciones de este último especímen: masa= 183.4 g; largo= 91.2 mm; ancho de cuatro 
secciones transversales= 61.3 mm, 61.5 mm, 61.3 mm, 61.4 mm (media 61.4 mm).  Ek 



 15 

huevo se encontraba ligeramente desarrollado, y la yema presentaba vasos sanguíneos 
pequeños. El fragmento más grande de la cáscara consistía en la mitad de la cascara 
del huevo incluyendo ambos polos, y tenía un largo de 91.6 mm.  Las cáscaras de 
huevo fueron depositadas en la colección privada de la Reserva Los Tarrales. 
 
A una elevación de ~2300 m KE y GL observaron Pavos de Cacho –un adulto y un 
individuo subadulto- moviéndose juntos en el nivel superior del bosque nublado el 8 de 
Noviembre del 2005 (Fig. 2a).  El individuo subadulto fue identificado por su cacho 
rudimentariamente desarrollado. Las plumas y partes descubiertas se parecían a las de 
un adulto, excepto que el pico era de un amarillo más opaco que el del pico de un 
adulto, y el iris era de un gris más oscuro que el de un adulto. Basados en el desarrollo 
en cautiverio (González-García 1997) estimamos que la edad del subadulto era de entre  
6-7 meses.  El 20 de Enero del 2006, KE y GL vieron nuevamente a un adulto y un 
subadulto en una elevación de ~2400 m, posiblemente las mismas aves. El cacho del 
subadulto estaba ligeramente más desarrollado que el 8 de Noviembre del 2005 (Fig. 
2b). 
 
DISCUSSION 
 
La época de reproducción del Pavo de Cacho ha sido reportada de Enero a Mayo 
(Andrle 1967, Parker et al. 1976, González-García en Collar et al. 1992, González-
García 1997), y en cautiverio de Marzo a Junio (González-García et al. 2006a).  Los 
huevos encontrados en el Volcán Atitlán en Enero representan un registro de 
anidamiento temprano, pero la observación del juvenile en Noviembre concuerda con 
reportes anteriores (González-García 1997); el ave probablemente nació entre 
comienzos de Abril y comienzos de Mayo. Se ha reportado que los juveniles desarrollan 
sus cachos completamente dentro de los 12 meses de edad (González-García 1997); y 
la observación de un subadulto sin un cacho completamente desarrollado en Enero del 
2006 cuestiona si el desarrollo de los subadultos puede ser variable o demorado, o si 
este juvenil nació de una puesta inusualmente tardía, tal vez de un segundo 
anidamiento.  
 
Los huevos de Pavo de Cacho del Volcán Atitlán eran más grandes que los descritos 
con anterioridad. El largo promedio de seis huevos silvestres era de 83.94 ± 1.13 x 
58.46 ± 1.02 mm, y las medidas promedio de 15 huevos en cautiverio fueron de 85.57 ± 
3.16 x 57.52 ± 1.31 mm (González-García et al. 2006a).  Pozo et al. (2005) reportó un 
huevo de 88.3 x 57.4 mm.  Diferencias intra-específicas en el tamaño los huevos 
pueden ser afectadas por la condición de las hembras (Styrsky et al. 2002). 
 
Asumimos que los huevos que se encontraron en el piso del bosque fueron dejados alli 
por un depredador. Depredadores potenciales de huevos registrados en el lugar de 
anidamiento incluyen (Wagner 1953, Andrle 1968, González-García 1995): Tayra (Eira 
barbara), Coatí de Nariz-blanca (Nasua narica), Kinkajou (Potos flavus) (GL obs. pers.), 
Cacomistle (Bassariscus sumichrasti) (KE, obs. pers.), Puma (Puma concolor) (GL y AB, 
obs. pers.), Lechuza amarilla (Strix fulvescens), y Tucan esmeralda (Aulacorhynchus 
prasinus) (KE, obs. pers.).  Aves rapaces grandes que han sido registradas en el sitio 
son también depredadores potenciales de los Pavos de Cacho: Águila de penacho  
(Spizaetus ornatus), Águila elegante (Spizaetus tyrannus), Gavilán cangrejero 
(Buteogallus anthracinus), y el Gavilán colirrojo (Buteo jamaicensis).  Ambas especies 
de águilas depredan adultos de crácidos grandes, incluyendo la Pava crestada 
(Penelope purpurascens) y el Pavón norteño (Crax rubra) (Kilham 1978, Klein et al. 
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1988, Flatten et al. 1989, 1990, Madrid et al. 1992).  Aunque no conocemos ningún 
reporte sobre depredación de huevos por parte de las especies rapaces mencionadas 
anteriormente, se sabe de otras rapaces que se alimentan de huevos: El Aguila calva  
(Haliaeetus leucocephalus; Vennesland y Butler 2004), el Gavilán cabecigrís (Leptodon 
cayanensis) el Aguilucho grande (Circus buffoni) (Haverschmidt 1962), y el Aguila negra 
(Buteogallus urubitinga) (Dickey y van Rossem 1938, Olmos 1990).  Los disturbios de 
origen humano no pueden descartarse como razones para la pérdida de la nidada de 
estos Pavos de cacho, un ave escapando del nido podría haber desplazado 
accidentalmente los huevos. 
 
A nivel global, por lo menos 53 Pavos de cacho se mantienen en cautiverio, y algunos 
de ellos se han reproducido exitosamente (Cornejo 2005a,b, Pozo et al. 2005).  
Desafortunadamente, pocos datos acerca de la biología de la reproducción de estas 
aves, así como del desarrollo de los juveniles y mediciones de huevos se hallan 
disponibles, Los programas de crianza en cautiverio podrían proveer de una mayor 
cantidad de datos de esta especie.  
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Oreophasis derbianus é endêmico dos planaltos da Guatemala e Chiapas (Howell e 
Webb 1995), e provavelmente ocorrem na região de Chimalapas, Oaxaca (González-
Garcia et al. 2006b). A espécie é considerada ameaçada devido á caça e alteração de 
habitat (BirdLife International 2004) e mudança pra o estado de criticamente ameaçado 
foi recentemente proposto (González-Garciá et al. 2006b). Na Guatemala, observações 
entre 1996 e 2005 relatam a presença da espécie em Sierra de las Minas e em várias 
areas vulcânicas: Acatenango, Fuego, Tolimán, San Pedro, Atitlán, e Zunil (González-
Garcia et al. 2006b), e florestas próximas a San Marcos e Sibinal (Cóbar Carranza y 
Rivas Romero 2005). Pessoais locais relatam a presença na Sierra de los 
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Cuchumatanes de departamento de Huehuetenango (Cóbar Carranza y Rivas Romero 
2005).  O Vulcão de Tolimán é o único local guatemalteco onde ninhos foram relatados 
(Méndez 2000).  Aqui, relatamos a presença de ninhos no vulcão Atitlán. 
 
ÁREA DE ESTUDO E MÉTODOS 
 
O vulcão Atitlán (14°34'N, 91°11'W) se localiza no Lago Atitlán, Departamentos de 
Sololá e Suchitepéquez, e seu pico atinge uma elevação de ~3540 m.  As observações 
foram realizadas na encosta sudeste em elevações de 2200-2500 m. A zona superior 
do vulcão é uma área nacional protegida e a zona inferior na encosta sudeste é 
protegida por quatro reservas particulares (CONAP 2005): Los Tarrales, El Vesubio, 
Chusita, e Los Andes.  
 
O habitat natural destas areas é floresta úmida, que ocorre de 800 metros e acima. 
Acima de 2700 m a vegetação torna-se mista com florestas de eucalipto (Pinus spp.). A 
floresta de altitude acima de ~1500 m (zona de condensação) no Atitlán é menos úmida 
do que florestas em altitudes similares na costa atlântica guatemalteca, onde os troncos 
das árvores estão cobertos por musgos e hepaticas (Bryophyta) (Eisermann e Schulz 
2005); a cobertura de musgo está ausente ou é rudimentar na floresta de altitude do 
vulcão Atitlán. O habitat natural está intercalado com plantações de café entre altyitudes 
de 800-1600 m. A linha natural de árvores ocorre aproximadamente a 3000 m. Os 500 
metros altitudinais superiors são caracterizados por lava e campos pedregosos com 
vegetação esparsa coberta por ervas e arbustos baixos. A encosta superior, incluindo o 
habitat de Oreophasis derbianus, é considerada uma area chave de conservação. Uso 
humano é limitado ao monitoramento biológico e turismo ocasionalmente. 
 
Elevação foi medida usando GPS.  Uma balança digital de precisão Ohaus foi usada 
para determiner a massa dos ovos e compassos foram usados para medir os ovos com 
precisão de 0.1 mm. Comprimento foi medido em quatro secções no ponto mais longo, 
com um ângulo de 45° entre cada secção. 
 
RESULTADOS 
 
Em 10 de janeiro de 2005, GL encontrou um ninho de Oreophasis derbianus em uma 
elevação de ~2400 m, com um único adulto incubando-o. O ninho estava localizado em 
uma árvore Chiranthodendron pentadactylon (Sterculiaceae) na floresta de altitude, ~9 
m acima do solo em queda livre. A distância mais curta entre a encosta e o ninho era de 
~6 m.  Em 21 de janeiro de 2005, AB encontrou um ninho vazio, com um ovo e 
fragmentos de casca de um segundo ovo no solo próximo à arvore. A casca havia sido 
aparentemente mordida ou amassada por um animal, e estava vazia por dentro. Ambos 
os espécimens de ovos foram coletados para se obter medidas. O ovo não quebrado 
estava marcado com gema (Fig. 1), provavelmente do ovo quebrado. O ovo era de um 
branco sujo com superfície rugosa. Em 24 de janeiro de 2005, as seguintes medidas 
foram tomadas: massa = 183.4 g; comprimento = 91.2 mm; largura nas quatro secções 
= 61.3 mm, 61.5 mm, 61.3 mm, 61.4 mm (média 61.4 mm).  O ovo se encontrava em 
estágio inicial de desenvolvimento e continha gema com pequenos vasos sanguíneos. 
O maior pedaço da casca quebrada continha metade do ovo, incluindo os pólos e tinha 
91.6 mm de comprimento. Estas cascas de ovos estão depositadas na coleção 
particular da Reserva Los Tarrales. 
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Em uma elevação de ~2300 m KE e GL observaram um adulto e um jovem Oreophasis 
derbianus movendo-se conjuntamente no dossel da floresta de altitude em 8 de 
novembro de 2005 (Fig. 2a). O jovem foi identificado pelo corno rudimentarmente 
desenvolvido. A plumagem e partes não emplumadas do juvenil era como a de adultos, 
comexceção de um bico amarelo mais opaco do que de adultos e iris de cinza mais 
escuro que de um adulto. Baseado em desenvolvimento em cativeiro (González-García 
1997), estimamos que a idade do jovem era de 6 – 7 meses. Em 20 de janeiro de 2006, 
KE e GL viram novamente um adulto e um jovem a cerca de ~2400 m, possivelmente os 
mesmo indivíduos. O corno do jovem estavam ligeiramente mais desenvolvido do que 
em 8 de novembro de 2005 (Fig. 2b). 
 
DISCUSSÃO 
 
A estação de acasalamento de Oreophasis derbianus ocorre de janeiro a maio (Andrle 
1967, Parker et al. 1976, González-García in Collar et al. 1992, González-García 1997), 
e em cativeiro de março a junho (González-García et al. 2006a). Os ovos encontrados 
no vulcão Atitlán em janeiro representam um registro precoce, mas as observações de 
juvenis em novembro está de acordo com outros relatos (González-García 1997); a ave 
provavelmente eclodira entre abril e maio. Juvenis desenvolvem seus cornos 
completamente em 12 meses após o nascimento (González-García 1997); as 
observações de um imaturo sem um corno totalmente desenvolvido em janeiro de 2006 
questiona se o desenvolvimento juvenil pode ser variável ou tornar-se tardio, ou se este 
jovem fazia parte de uma ninhada tardia em um posta maior do que o normal, talvez de 
uma segunda ninhada.   
 
Os ovos de Oreophasis derbianus encontrados no vulcão Atitlán eram maiores do que 
os relatados previamente.  Comrpimento médio de seis ovos selvagens era de 83.94 ± 
1.13 x 58.46 ± 1.02 mm, e medidas médias de 15 ovos de aves cativas foram de 85.57 
± 3.16 x 57.52 ± 1.31 mm (González-García et al. 2006a).  Pozo et al. (2005) relatam 
um ovo de 88.3 x 57.4 mm. Diferenças intraespecífica em tamanho de ovo poder ser um 
efeito da aptidão das fêmeas (Styrsky et al. 2002). 
 
Assumimos que os ovos encontrados no solo da floresta foram deixados por um 
predador. Potenciais predadores de ninhos (Wagner 1953, Andrle 1968, González-
García 1995) relatados na área de estudo incluem mamíferos como Eira barbara, Nasua 
narica, Potos flavus (GL observação pessoal), Bassariscus sumichrast (KE, observação 
pessoal, Puma concolor) (GL e AB, observação pessoal), e aves como corujas (Strix 
fulvescens, e tucanos (Aulacorhynchus prasinus) (KE, observação pessoal).  Aves de 
rapinas conhecidas na região e potencial predadores incluem águia e falcões: Spizaetus 
ornatus, Spizaetus tyrannus, Buteogallus anthracinus, e Buteo jamaicensis. Falcões 
predam cracídeos adultos incluindo Penelope purpurascens e Crax rubra (Kilham 1978, 
Klein et al. 1988, Flatten et al. 1989, 1990, Madrid et al. 1992). Embora não temos 
conhecimento de predação de ovos por aves de rapina, sabemos que elas predam ovos 
de outras aves de rapina (Vennesland e Butler 2004; Haverschmidt 1962; Dickey e van 
Rossem 1938, Olmos 1990).  Pertubação humana não pode ser descartada como uma 
razão para a perda de uma ninhada de Oreophasis derbianus; uma ave fugindo do 
ninho pode ter descolado o ovo acidentalmente. 
 
No mundo todo, pelo menos 53 Oreophasis derbianus  são mantidos em cativeiro. E 
algus se reproduziram nestas condições (Cornejo 2005a,b, Pozo et al. 2005). 
Infelizmente há poucos dados de biologia reprodutiva, desenvolvimento de juvenis e 
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medidas de ovos. Programas de criação em cativeiro poderiam auxliar a obter estes 
dados. 
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The Horned Guan is endemic to the highlands of Guatemala and Chiapas (Howell and 
Webb 1995), and probably also occurs in the Chimalapas region, Oaxaca (González-
Garcia et al. 2006b). The species is considered Endangered due to hunting and habitat 
alteration (BirdLife International 2004) and a status change to Critically Endangered was 
proposed recently (González-Garciá et al. 2006b).  In Guatemala, recent observations 
from 1996-2005 were reported at Sierra de las Minas and several sites in the volcanic 
highlands: volcanoes Acatenango, Fuego, Tolimán, San Pedro, Atitlán, and Zunil 
(González-Garcia et al. 2006b), and communal forests near San Marcos and Sibinal 

(Cóbar Carranza y Rivas Romero 2005).  Local people reported the guan also at Sierra 
de los Cuchumatanes in the department of Huehuetenango (Cóbar Carranza y Rivas 
Romero 2005).  Tolimán Volcano is the only Guatemalan site where nesting has been 
reported (Méndez 2000).  Here we report nesting on Atitlán Volcano. 
 
STUDY SITE AND METHODS 
 
Atitlán Volcano (14°34'N, 91°11'W) is located south  of Lake Atitlán in the Depts. of 
Sololá and Suchitepéquez, with its summit reaching an elevation of ~3540 m.  
Observations were made on the southeastern slope at elevations of 2,200-2,500 m.  The 
upper zone of the volcano is a national protected area, and the lower zone of the 
southeastern slope is protected by four private reserves (CONAP 2005): Los Tarrales, El 
Vesubio, Chusita, and Los Andes.  
 
Natural habitat in these areas is humid broadleaf forest, which occurs from an elevation 
of ~800 m upwards.  Above 2700 m the woodland is interspersed by pine trees (Pinus 
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spp.).  The cloud forest above ~1500 m (condensation zone) on Atitlán volcano is less 
humid than cloud forests at similar altitudes on the Guatemalan Atlantic slope, where 
tree trunks are covered by mosses and liverworts (Bryophyta) (Eisermann and Schulz 
2005); moss coverage is absent or rudimentary on tree trunks within the cloud forest of 
Atitlán Volcano.  Natural habitat is interspersed with shade coffee plantations between 
800-1600 m.  A natural tree line occurs at approximately 3000 m.  The upper 500 
altitudinal m are characterized by lava and stone fields which are vegetation-free or 
sparsely covered by herbs and low bushes.  The upper slope, including the Horned 
Guan habitat, is considered a core conservation zone.  Human use is limited to 
biological monitoring and occasional tourism. 
 
Elevation was measured by GPS.  A digital Ohaus Precision balance was used to 
determine egg mass, and callipers were used to measure the egg to 0.1 mm.  Width was 
measured in four cross sections at the widest point, with a 45° angle between each 
section.   
 
RESULTS 
 
On 10 January 2005, GL found a nest of Horned Guan at an elevation of ~2400 m, with 
a single adult incubating.  The nest was located in a Chiranthodendron pentadactylon 
Lareat (Sterculiaceae) tree within primary cloud forest, ~9 m above ground (plummet 
distance).  The shortest distance between the slope and the nest was ~6 m.  On 21 
January 2005, AB found the nest empty, with an egg and fragments of a second egg 
shell found on the ground near the tree containing the nest.  The fragment of the egg 
shell was apparently bitten or crushed by an animal, and the inside was empty.  Both 
egg specimens were collected to obtain measurements.  The unbroken egg was flecked 
with yolk (Fig. 1), presumably from the broken egg.  The egg was dirty white with a 
rough-textured surface.  On 24 January 2005, the following measures were taken from 
the egg: mass = 183.4 g; length = 91.2 mm; width along four cross sections = 61.3 mm, 
61.5 mm, 61.3 mm, 61.4 mm (mean 61.4 mm).  The egg was slightly developed, and 
contained yolk with small blood vessels.  The largest piece of the broken shell consisted 
of half the eggshell including both poles, and was 91.6 mm long.  The egg shells were 
deposited in the private collection of the Los Tarrales Reserve. 
 
At an elevation of ~2300 m KE and GL observed an adult and immature Horned Guan 
moving together in the cloud forest canopy on 8 November 2005 (Fig. 2a).  The 
immature was identified by the rudimentarily developed horn.  Plumage and unfeathered 
parts were adult-like, except that the bill was duller yellow than the bill of the adult, and 
the iris was darker grey than in the adult.  Based on development in captivity (González-
García 1997) we estimated the immature’s age at 6-7 months.  On 20 January 2006, KE 
and GL again saw an adult and an immature at an elevation of ~2400 m, possibly the 
same birds.  The horn of the immature was slightly more developed than on 8 November 
2005 (Fig. 2b). 
 
DISCUSSION 
 
The breeding season of the Horned Guan has been reported from January to May 
(Andrle 1967, Parker et al. 1976, González-García in Collar et al. 1992, González-García 
1997), and in captivity from March to June (González-García et al. 2006a).  The eggs 
found at Atitlán Volcano in January represent an early nesting record, but the 
observation of the juvenile in November agrees with earlier reports (González-García 
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1997); the bird probably hatched between early April and early May.  Juveniles are 
reported to develop their horns fully within 12 months of birth (González-García 1997); 
the observation of an immature without a fully developed horn in January 2006 raises 
the question whether juvenile development may be variable or delayed, or whether this 
young was raised in an unusually late brood, perhaps a second nesting.   
 
The Horned Guan eggs found at Atitlán Volcano were larger than previously described 
eggs.  Mean length of six wild eggs was 83.94 ± 1.13 x 58.46 ± 1.02 mm, and mean 
measurements of 15 eggs from captive birds were 85.57 ± 3.16 x 57.52 ± 1.31 mm 
(González-García et al. 2006a).  Pozo et al. (2005) reported an egg 88.3 x 57.4 mm.  
Intra-specific differences in egg size may be affected by female fitness (Styrsky et al. 
2002). 
 
We assume that the eggs encountered on the forest floor were left by a predator.  
Potential nest predators (Wagner 1953, Andrle 1968, González-García 1995) recorded 
at the study site include: Tayra (Eira barbara), White-nosed Coati (Nasua narica), 
Kinkajou (Potos flavus) (GL pers. obs.), Cacomistle (Bassariscus sumichrasti) (KE, pers. 
obs.), Puma (Puma concolor) (GL and AB, pers. obs.), Fulvous Owl (Strix fulvescens), 
and Emerald Toucanet (Aulacorhynchus prasinus) (KE, pers. obs.).  Large raptors 
recorded at the site are also potential predators of Horned Guan: Ornate Hawk-Eagle 
(Spizaetus ornatus), Black Hawk-Eagle (Spizaetus tyrannus), Common Black-Hawk 
(Buteogallus anthracinus), and Red-tailed Hawk (Buteo jamaicensis).  Both hawk-eagle 
species prey on adults of large cracids, including Crested Guan (Penelope 
purpurascens) and Great Curassow (Crax rubra) (Kilham 1978, Klein et al. 1988, Flatten 
et al. 1989, 1990, Madrid et al. 1992).  Although we are not aware of reports of egg 
predation by the mentioned raptor species, other raptors are known to feed on eggs: 
Bald Eagle (Haliaeetus leucocephalus; Vennesland and Butler 2004), Gray-headed Kite 
(Leptodon cayanensis) and Long-winged Harrier (Circus buffoni) (Haverschmidt 1962), 
and Great Black-Hawk (Buteogallus urubitinga) (Dickey and van Rossem 1938, Olmos 
1990).  Human disturbance can not be ruled out as reason for the loss of the Horned 
Guan brood; a bird flushing from the nest may accidentally have displaced the eggs. 
 
Worldwide at least 53 Horned Guans are held in captivity, and some of them have bred 
sucessfully (Cornejo 2005a,b, Pozo et al. 2005).  Unfortunately few data are available on 
the breeding biology, development of juveniles and egg measurements.  Captive 
breeding programs could provide more of such data. 
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Figura 1 – Huevo de Pavo de cacho Oreophasis derbianus (Foto por K. Eisermann). La regla 
tiene una escala en mm, pero nótese que las medidas parecen ser diferentes a los números 
reales reportados en el texto debido a la perspectiva. 
 
Figura 1 – Ovo de Oreophasis derbianus (Foto de K. Eisermann). A régua tem escala em mm, 
mas note que a medida aparece diferente da media real dada no texto por causa da perspectiva. 
 
Figure 1 - Egg of Horned Guan Oreophasis derbianus (Photo by K. Eisermann). The ruler is 
scaled in mm, but note that the measurement appears different than the real number given in the 
text because of the perspective. 
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Figura 1 - Mapa of Utila, Islas Bay, Honduras y de los sitios de los surveys de avifauna que se 
llevaron a cabo del 11 de Setiembre–15 Noviembre 2005.   
 
Figura 1 – Mapa de Utila, Bay Islands, Honduras e sítios de levantamentos avifaunísticos 
conduzindos entre 11 de Setembro e 15 de Novembro de 2005.   
 
Figure 1 - Map of Utila, Bay Islands, Honduras and sites of avifaunal surveys conducted 11 
September–15 November 2005.   
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La Chachalaca de la Isla Utila (Ortalis vetula deschauenseei), una subespecie endémica 
a la isla de Utila (Bond 1936) localizada en la costa Caribeña de Honduras (Fig. 1), se 
creía extinta (Seutin 1998, Federal Register 2004) probablemente debido a la presión de 
caza (Monroe 1966).  Un survey reciente de la avifauna de Utila, sin embargo, ha 
confirmado que esta especie no se encuentra en extinción.    
 
Los surveys de avifauna se llevaron a cabo entre el 11 Setiembre–15 de Noviembre del 
2005, como parte de un estudio sobre los puntos de reposo de las aves migratorias en 
la isla de Utila.  Los censos de 10 minutos se llevaron a cabo en la mañana a lo largo de 
la duración del estudio, en cuatro localidades de la isla: el bosque de manglares a lo 
largo del Canal, de disecciona la isla, el bosque de manglares en la sección Este del 
Santuario Marino de la Bahía de Tortugas, un parche remanente de bosque seco 
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tropical y un pastizal adyacente (Fig. 1).  Cuando el clima y la logística lo permitían, un 
sitio se evaluaba diariamente. 
 
Esta especie fue vocalmente conspicua a lo largo de la duración del estudio. 
Detecciones vocales se hicieron en cada uno de los cuatro sitios, y detecciones visuales 
se llevaron a cabo en todos menos en el pastizal. Se detectaron Chachalacas durante 
todas las cinco visitas a la Bahía de las Tortugas, y dos de las cuatro visitas al canal, 
dos de las 17 visitas al bosque y seis de las 17 visitas al pastizal. Las detecciones en el 
pastizal se hicieron en aves que se encontraban al borde de dos hábitat adyacentes. El 
parche de bosque seco se hallaba rodeado por manglares en un lado, así que las aves 
que se registraron aquí podrían haber estado moviéndose entre estos dos hábitats.   
 
Típicamente, la mayoría de avistamientos fueron de un solo individuo. Sin embargo, las 
detecciones visuales incluyeron un grupo de ocho individuos detectados una vez y un 
grupo de cinco pájaros detectado dos veces en la Bahía de Tortugas, y un grupo de tres 
detectado dos veces en el canal. Las aves estaban usando la parte alta de la cobertura 
vegetal, en cada uno de los avistamientos. Sin un conocimiento detallado de la ecología 
(por ej. del territorio) de las chachalacas en la isla, es imposible decir si los individuos 
registrados en los diferentes sitios provenían del mismo o de diferentes grupos de aves. 
Los surveys que se llevaron a cabo en el hábitat de manglares fueron altamente 
restringidos, así que no se pudo hacer un estimado exacto del estado de la población 
durante este estudio.  
 
Los bosques de manglares, que cubren la mayoría de la isla, y los bosques tropicales 
fuertemente fragmentados que aún existen, están siendo fuertemente impactados en la 
actualidad por la agricultura y la construcción para acomodar una población en 
crecimiento, así como la presión por turismo (obs. pers. ) Las chachalacas se 
encontraron en ambos tipos de habitat, pero se desconoce cómo es que el nivel actual 
de destrucción del hábitat podría influenciar la supervivencia de esta especie. Aunque 
no se observó evidencia de caza específicamente para las chachalacas, si se pudo 
atestiguar la caza de otras especies, tanto en el bosque seco como en el de manglares. 
(p.ej., palomas, iguanas, cangrejos). Es entonces concebible, que las chachalacas sigan 
estando afectadas por la presión de caza, como fue sugerido por Monroe (1966).   
 
En resumen, se ha confirmado que la Chachalaca de la isla Utila no se encuentra 
extinta. Debido al estado de conservación desconocido para esta especie, se justifican 
los estudios para determinar el tamaño de la población, del uso detallado del hábitatm 
de la fenología de la reproducción, genética de la conservación y la influencia de la 
pérdida del hábitat, especialmente del bosque de manglares, así como de otras 
amenazas para la conservación de esta especie.  
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O aracuã Ortalis vetula deschauenseei é uma subespécie endêmica da Ilha de Utila 
(Bond 1936) localizada na costa caribenha de Honduras (Fig. 1). Acreditava-se que esta 
subespécie estava extinta (Seutin 1998, Federal Register 2004) devido à pressão de 
caça (Monroe 1966). Um levantamento recente da avifauna de Utila confirmou que ela 
não está extinta.   
 
Levantamentos avifaunísticos foram feitos entre 11 de setembro e 15 de novembro de 
2005 como parte de um estudo de aves migratórias que usam a ilha como uma escala 
em suas rotas migratórias. Censos foram realizados  nas primeiras horas da manhã em 
quatro localidades na ilha: foresta de mangue ao longo do canal que corta a ilha, 
floresta de mangue no lado leste do Santuário Marinho Turtle Harbor, um remanescente 
de floresta tropical seca, e uma pastagem adjacente (Fig. 1). Quando o tempo e 
logística permitiram, um local foi monitorado diariamente. 
 
A espécie vocalizou conspicuamente durante a duração do estudo. Detecções vocais 
foram feitas em cada um dos quatros locais, e detecções visuais foram feitas em todos 
os locais com exceção da pastagem. Os aracuãs foram detectados durante todas as 
cinco visitas no Turtle Harbor, duas das quatro visitas ao canal, duas das 17 visitas na 
floresta e seis das 17 visitas na pastagem. As detecções na pastagem ocorreram 
próximas às margens com o habitat adjacente. O pedaço de floresta seca era margeado 
por mangue em um dos lados, e as aves registradas podem ter movido-se entre estes 
habitats. 
 
Tipicamente, a maioria das deteções foram de apenas um indivíduo. Contudo, entre as 
detecções visuais está a de um grupo de oito indivíduos observados uma vez e um 
grupo de cinco observados duas vezes na Turtle Harbor, e um grupo de três vistos duas 
vezes no canal. As aves estavam no dossel das árvores em todas as visualizações. 
Sem conhecimento detalhado da ecologia dos aracuãs na ilha, é impossível dizer se os 
indivíduos registrados em vários locais são do mesmo grupo ou não. Os levantamentos 
conduzidos no mangue foram muito localizados, sem estimativa acurada da saúde da 
população neste momento. 
 
As florestas de mangue, que cobrem muito da ilha, e o remanescente de flroesta 
tropical seca são pesadamente impactados pela agricultura e construção para 
acomodar um número crescente de populações humanas e turismo (observação 
pessoal). Os aracuãs foram registrados em ambos os tipos de habitat, mas não se sabe 
como o nível atual de destruição de habitat  influenciará a sobrevivência desta espécie. 
Embora não se detectou caça desta espécie, caça de outras espécies é comum tanto 
na floresta seca como na floresta de mangue (e.g., rolinhas, iguanas, carangueijos). É 
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possível que os aracuãs continuem a ser afetados por pressão de caça como sugerido 
por Monroe (1966).   
 
Em resumo, o aracuã da Ilha de Utila não está extinta. Dado o desconhecimento sobre 
o status de conservação desta espécie, são necessários estudos para determinar o 
tamanho populacional, uso de habitat, fenologia, genética de conservação e influência 
da perda de habitat, especialmente da floresta de mangue e outras ameaças à 
sobreviência desta espécie.  
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The Utila Island Chachalaca (Ortalis vetula deschauenseei), a subspecies endemic to 
the island of Utila (Bond 1936) located on the Caribbean coast of Honduras (Fig. 1), was 
suspected to be extinct (Seutin 1998, Federal Register 2004) likely due to hunting 
pressures (Monroe 1966).  A recent survey of the avifauna of Utila, however, has 
confirmed that this species is not extinct.   
 
Avifaunal surveys were performed 11 September–15 November 2005, as part of a larger 
migratory bird stopover study on the island of Utila.  Ten min censuses were conducted 
in the morning hours throughout the study duration, at four locations on the island: the 
mangrove forest along the Canal that dissects the island, the mangrove forest on the 
eastern side of Turtle Harbor Marine Sanctuary, a remnant patch of tropical dry forest 
and an adjacent pasture (Fig. 1).  When weather and logistics permitted, one site was 
surveyed daily. 
 
This species was vocally conspicuous throughout the duration of the study.  Vocal 
detections were made in each of the four sites, and visual detections in all but the 
pasture site.  Chachalacas were detected during all five visits to Turtle Harbor, two of the 
four visits to the canal,.two of 17 visits to the forest, and six of the 17 visits to the 
pasture.  The detections in the pasture were birds that were on the edge of the two 
adjacent habitats.  The patch of dry forest was bordered by mangrove on one side, thus 
the birds recorded here may have been moving between these habitats.   
 
Typically, most detections were of a single individual.  However, visual detections 
include a group of eight individuals detected once and a group of five birds detected 
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twice at Turtle Harbor, and a group of three detected twice at the canal.  The birds were 
using the canopy of the trees in each sighting.  Without detailed knowledge of the 
ecology (e.g., home range) of the chachalacas on the island, it is impossible to say 
whether the individuals recorded at the various sites were from the same or a different 
group of birds.  The surveys conducted in the mangrove habitat were highly localized, so 
no accurate estimate of the health of the population could be made during this study. 
 
The mangrove forests, which cover much of the island, and the remaining highly 
fragmented tropical dry forests are currently heavily impacted by agriculture and 
construction to accommodate an increasing population and tourism pressure (pers. 
obs.).  Chachalacas were recorded in both habitat types, but it is unknown how the 
current level of habitat destruction may influence the species’ survival.  While evidence 
of hunting specifically for chachalacas was not observed, hunting of other species was 
witnessed in both the dry forest and the mangrove forest (e.g., doves, iguanas, crabs).  It 
is thus conceivable that chachalacas continue to be affected by hunting pressure as was 
suggested by Monroe (1966).   
 
In summary, it is now confirmed that the Utila Island Chachalaca is not extinct.  Given 
the unknown conservation status of this species, studies are strongly warranted to 
determine population size, detailed habitat use, breeding phenology, conservation 
genetics and the influence of habitat loss, especially of the mangrove forest, as well as 
other threats to the conservation of this species.  
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